
lN MEMORIAM; ELI AS DOLlA NIT I (1911-1985) 

Nillicido na cidade do Rio de Janeiro. a 26 de janeiro de 1911. filho de 
Demétrio Elias DoIianiti e Prescili;ma de Araujo Dolianiti. trazia no ungue I 

ubedoria e a uadição da milenar cultura ~ga. Faleceu a 30 de julho de 
1985, aos 74 anos de idade. na cidade que oviunascer. carinh=ente assis· 
tido e confortado J)Qr sua esposa Dirce Ribeiro do Valle DoIianiti e sua fillu 
Maria J-klena DoIianiti. rodeado pelos inúmeros amigos, querido e respeitado 
J)Qr seus colegas paleontólogos no Brasil e no exterior . 

Entrou para o Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM), 
antigo Srrviço Geológico e Mineralógico do Brasil , a l!l de deumbro de 
1933. como awdliar técnico da Seç.io de Petrografia da Divilio de Geologia e 
Mineralogia (D.G.M.). 

PromO\lido, meri loriiUllellte. a Naturalista do DNPM em 1940, acabou 
uansferindo-se para a Seç~o de Paleontologia da meSma Divis!o, onde teve 
oportunidade de realiz.ar sua primeira viagem de cunho paleontológico. a 3 de 
setembro de 1941, para a Chapada Santa. no Acre . onde cole too inúmuos 
fósseis. Ne~ta mesma época foi. assistente de seu colega e grande amigo, o 
eminente paleontólogo Prof. Uewellyn Ivor Price. 

Em 1944 viajou para a regi.io carbonífera do Estado de Sanlll Call1rina, 
onde coletou cerca de 3.000 exemplares fósseis da flora de GIo5WpleriJ. 

No período de 1946 a 1950. estudou e preparou reitos vegetaii da bacia 
terciária do Fonseca, em Minas Gerais. tendo public.do o rewltado de seus 
euudos nos Anais da Academia Brasileira de Ciencias. 

Na Faculdade de Filosofia. Ciéncias e Letras da Universidade do Brasil 
fez as cadeiras de Geologia e Paleontologia. aprimorando seus conhecimentos 
em Botânica no Jardim Botânico do Rio de Janei ro. com inúmeros CUn05 de 
BotinicaGeral e Especializ.ada. 

Coletou, no período de 1950 I 1956, inúmeros exempla",s de vegtetais 
e répteis CÓ$$eis nos Estados do Paraná, Sanlll Catarina. Rio Grande do Sul e 
Mmas Gerais, tendo ainda, J)Qr ,oIidtaç~o do Conselho Nacional de PnquisiS 
(CNPq), acompanhado o Prof. Ri.chard Kri:uscl, da Univcmdade de Frankfurt 
- Alemanha, em seu~ trabalhos de campo pela bacia sed!menlllr do Paraná 
Nula ocll5i~o, Coi de-!ilVlado pelo enlfo Diretof Geral do DNPM. para assumir 
a chefia da Secção de Paleontologia Em 1956 foi professQr de PaleobotâniCl 
no Curso de História Natural do Instituto Brasileiro de Bibliografia e Doeu 
mcntaçlo(iBBD) 

Em 1960 foi enquadrado na carreira de geólogo do quadro técnico do 
DNPM, tendo dado continuidade às suas pesquisas das floras paleozóicas e 
mesozóicas bruileiras. orientado bolsistas e participado ativamente de traba­
lhos de campo, até o ano de 1970. 

Na ~cada de 70 até o início dos 3IIOS 80, dedJcoo-se exaustivamente ao 
projeto Badas Carbon íferas do Gond""anli do Estado de São Paulo. patroci 
nado pelo Conselho Nadonal de Pesquisas (Cl'.'Pq). com ii colaboraçllo do 
Prof. Joilé Henrique MiUan, do Museu NaCIonal do Rio de Janeiro. Neste 
mesmo período foi comultor téc nico do Projeto RADAMBRASIL, para 
assuntos ",lacionados;l Paleobo tânica. 

Sócio da Sociedade Brasileira de Geologia. Wcio fundlidor da Sociedade 
Hrasileira de Paleontologia e da Sociedade Botânica do Brasil. membro do 
Internalional Bureau of Plant Taxonomy, participou de inúmeros congreS$Oli. 
simp6$iOli e reuniões científicas nacionais e internacionais, além de oerca de 
umauezenade rcpresentaçôes oficiais_ 

Pesquisador do Conselhn Nacional de Pesquisas (CNPq). foi eleito, cm 
1955, membro associado da Academia Brasileira de Ciências, passando J 



m~mbro titular em 18 de janeiro d~ 1972, por ~ugeuj[o e apresentaçfo de seu 
amigo Prof. LI.Price 

A va$ta bagagem científica do Prof. Eliu Dolianiti rdlete um profUlldo 
conhecimento da Paleobotânica brasileira, além de uma ampla visfo de 
conjunto que vai dnde 05 arduas trabalhOli de campo até às excelentes 
pe5quÍ.w em laboratório, Seu espirito de colaboraçfo era conhecido por to­
d05 aqueles que pesquisando n05 camposda~oIogiae da Paleontologia, 
recorriam 001 &eII1 conhecimentos quando dele' necessitavam. 

Dedicou a sua vida aOI estudos da Paleobotánica brasileira e, apesar dOli 
p"rcalços e das dificuldades da epoca, publicou mais de 3 deunas de tra­
balhos científicoc v~n.ando soore plantas fósseis das mais diferentes bacias 
sedimenUres brasileiru, todos eles conhecidos e respeitados por especialistas 
no assunto, 

A segurança, clareue acuidade demorutrada em seus trabalh05 trouxe' 
ram-Ihe O merecido reconhecimento nacional e internacional, como autori­
dade em auunlO da Flora Gondwânica que tanto odestllCou no panorama da 
geologia do HemisferioAustral 

12 de dezembro de 1985 

Nonna Maria da C. Cruz 

CPRM,RiodeJanelIO,RJ 


